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Resumo

A música tem sido estudada principalmente por promover alterações em seres humanos e animais, tais como 
controle da dor, aumento na sensação de bem-estar, diminuição da fadiga e da ansiedade, entre outras. Pesquisas 
realizadas com recém-nascidos, crianças, idosos, entre outros, mostraram que a terapia envolvendo sons é capaz de 
produzir alterações fisiológicas e comportamentais, como diminuição da frequência cardíaca, redução do cortisol 
e melhora do humor. Na medicina veterinária, a música tem sido utilizada e estudada como uma ferramenta para 
promover enriquecimento ambiental, atuar como reforço positivo e diminuir os níveis de estresse dos animais 
durante o manejo. Este estudo busca promover um maior conhecimento a respeito da musicoterapia e seu uso na 
abordagem terapêutica e na produção animal. 
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Abstract

The music has been studied mainly by promoting changes in both humans and animals such as pain control, 
increased sense of well-being, decreased fatigue and anxiety among others. Research conducted with newborns, 
children, seniors and others have shown that therapy involving sounds can produce physiological and behavioral 
changes such as decreased heart rate, cortisol reduction and improved mood. These positive effects recently began 
to be studied also in veterinary medicine worldwide. In veterinary medicine music has been used and studied as 
a tool to promote environmental enrichment, act as positive reinforcement and decrease stress levels of animals 
during handling. i para traduzirThis study seeks to promote a greater knowledge about the music therapy and its 
use in the therapeutic approach and on animal production. 
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INTRODUÇÃO

A música tem sido tema de diversos estudos 
que avaliam sua influência na fisiologia e comporta-
mento de humanos e animais. Por meio de trabalhos 
desenvolvidos com idosos, crianças e com diferentes 
espécies de animais, comprovou-se que a música é 
capaz de alterar significativamente a qualidade de vida 
dos envolvidos, proporcionando sensações agradáveis 
de relaxamento, conforto e minimização do estresse, 
comprovadas mediante avaliações de parâmetros 
fisiológicos como: frequência cardíaca, frequência 
respiratória, pressão arterial e mensuração do cor-
tisol. Em humanos, estudos realizados com idosos, 
recém-nascidos e hipertensos mostraram resultados 
positivos diminuindo a pressão arterial, os níveis de 
cortisol e proporcionando momentos de conforto e 
relaxamento para os envolvidos. Os animais, assim 
como nós, são seres sencientes e interagem com o 
ambiente e com os outros seres, sendo dessa forma 
correto afirmar que sofrem influência e influenciam 
o local onde permanecem. Estudos demonstraram 
resultados significativos na produção animal com a 
utilização da música, diminuindo o estresse de manejo, 
tempo de ordenha e aumento na produção leiteira, 
tornando os animais menos reativos a estímulos ex-
ternos. O objetivo deste trabalho foi buscar um maior 
conhecimento a respeito da importância da música na 
terapêutica e produção animal.

REVISÃO DE LITERATURA

Diversos estudos têm sido realizados buscan-
do comprovar a importância da música sobre a vida 
de humanos e animais. Em trabalho realizado com 
hipertensos, a musicoterapia foi capaz de afetar de 
maneira benéfica as pressões sistólicas e diastólicas 
dos pacientes, com diminuição significativa na pressão 
arterial média. Em diversas pesquisas englobando a 
influência da música, têm sido observados efeitos em 
diferentes situações clínicas, influenciando variações 
fisiológicas que incluem: pressão arterial, frequência 
cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), eletro-
encefalograma, temperatura corporal e respostas 
galvânicas da pele, parâmetros bioquímicos dos 
sistemas endócrinos e imunológicos, variações emo-
cionais e sensibilidade à dor (ZANINI et al., 2009). 
Em outro estudo desenvolvido, em que se avaliava a 
influência da música clássica na pressão arterial, foi 
comprovado que os pacientes apresentavam redução 
na pressão arterial sistólica ao serem expostos ao som 
de Mozart (SUTOO & AKIyAMA., 2004). Menon e 
Levitin (2005)  avaliaram as  respostas fisiológicas 
e a conexão com o sistema límbico decorrentes da 
exposição à música clássica e constataram  forte re-
lação entre o ato de escutar uma música agradável e 
a liberação de dopamina. Esse mecanismo explicaria 

por que ouvir música agradável está relacionado com 
a sensação de prazer.

Em experimento realizado com pacientes que 
sofreram acidente vascular cerebral, foi avaliada a 
influência da música na recuperação das atividades 
neurais e do humor. Foram avaliados 60 pacientes 
divididos em três grupos: um grupo que praticava a 
fala, um grupo que ouvia música todos os dias, e outro 
que serviu de grupo controle durante dois meses. O 
resultado comprovou que houve melhora significativa 
no tocante à atenção focada e na memória verbal do 
grupo que houvia música todos os dias em relação ao 
grupo controle e ao que praticava a fala. Além disso, 
o grupo que ouvia música demonstrou menos casos 
de depressão e menor ocorrência de confusão mental 
(SARKAMO et al., 2008).

Kim et al. (2008) avaliaram crianças autistas 
na fase pré-escolar, em estudo em que um grupo era 
exposto a atividades musicais e o outro tinha acesso 
a brinquedos na terapia. O resultado da pesquisa 
demonstrou que o grupo exposto à terapia musical 
obteve maior índice na ocorrência de comportamentos 
de interação sociais não verbais como: contato visual 
mais prolongado com os terapeutas e em relação aos 
objetos e momentos de atenção durante as atividades. 

Em recém-nascidos prematuros mantidos em 
Unidade de Terapia Intensiva, Schwilling et al. (2011) 
observaram que, após a exposição a música de harpa, 
houve uma diminuição significativa dos níveis de 
cortisol desses pacientes. 

Albuquerque et al. (2012) realizaram um estudo 
com pacientes portadores de Alzheimer cujos resul-
tados evidenciaram os efeitos benéficos da música 
na vida atual do paciente, possibilitando o resgate 
de lembranças relacionadas aos familiares, lugares e 
situações vivenciadas relacionadas à memória musical 
e recente, na evocação de sentimentos, na expressão 
de manifestações corporais por meio da fisionomia 
facial, na influência e controle da dor. A música nesse 
caso proporcionou aos idosos a sensação de bem-estar, 
alívio, relaxamento, distração e conforto.

Hatem et al. (2006) avaliaram a influência da 
música  em pacientes submetidos à cirurgia cardíaca e 
constataram que o grupo exposto à música apresentou 
valores menores de FC e FR, demonstrando dessa for-
ma que a música também pode ser usada para diminuir 
o estresse de pacientes no período pós-cirúrgico.

Os animais, assim como nós, são seres sen-
cientes e interagem com o ambiente e com os outros 
seres que fazem parte dele. Com isso, é correto afir-
mar que são influenciados e influenciam o local onde 
permanecem durante suas atividades. Na medicina 
veterinária, a música tem sido cada vez mais estudada 
e utilizada para minimizar problemas relacionados à 
depressão, ansiedade e estresse, como ferramenta para 
enriquecimento ambiental e incremento da produção.

O tipo de música utilizado na terapia também 
deve ser selecionado com cuidado, pois pode interferir 
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nos resultados negativamente.  Kogan et al.(2012) 
realizaram estudo com cães em canil onde os animais 
eram expostos a  diferentes tipos de música. Um grupo 
foi exposto à música clássica, enquanto o outro foi 
submetido a terapia com música do tipo heavy metal. 
A música clássica resultou em efeitos benéficos sobre 
o comportamento animal, diminuindo comporta-
mentos estereotipados como vocalização, lambedura 
psicogênica e tremores, aumentando o seu tempo de 
sono e tranquilidade, enquanto a música do tipo heavy 
metal provocou uma maior ocorrência de tremores, 
um sinal característico de nervosismo e ansiedade. 

Houpt et al. (2000) avaliaram a influência 
da música com equinos isolados de outros de seu 
rebanho. Os equinos foram expostos a quatro tipos 
de música; rock, country, clássica e jazz. Durante a 
exposição à música country, os animais gastaram mais 
tempo com a alimentação e houve menor ocorrência 
de relinchos durante o período em que não havia 
música. Também em equinos, Wilson et al. (2011) 
comprovaram que o grupo exposto à música perma-
necia a maior parte do tempo comendo e em estação, 
e apresentava frequências cardíacas mais baixas que 
o grupo sem música.

Wells et al. (2006) avaliaram o comportamento 
de  gorilas mantidos em cativeiro e expostos a diferen-
tes sons. Os animais foram divididos em três grupos: 
um grupo foi  exposto a sons característicos de seu 
habitat, outro ao som de música clássica e um terceiro 
grupo não era exposto a nenhum tipo de música ou 
ruído. Os animais que foram expostos à música e aos 
ruídos inerentes ao seu habitat apresentaram compor-
tamentos compatíveis com situação de relaxamento 
em maior número que os que não eram expostos a 
estímulos auditivos. Esse resultado sugere, portanto, 
que a música pode ser utilizada como enriquecimento 
ambiental, afetando de maneira positiva a qualidade 
de vida dos animais mantidos em cativeiro.

Em pesquisa realizada com camundongos, 
os animais foram submetidos a duas condições: um 
grupo foi exposto a música clássica por 24 horas, en-
quanto o outro permaneceu sem estímulos auditivos. 
Os resultados demonstraram que houve significativa 
diminuição na imobilidade no nado forçado, aumento 
na entrada nos braços fechados do labirinto em cruz 
elevado e diminuição na imobilidade no campo aberto. 
Esses resultados sugerem que a música é capaz de 
provocar mudanças na atividade motora dos animais, 
podendo ser utilizada como uma ferramenta de baixo 
custo para promover enriquecimento ambiental e bem 
estar para animais em cativeiro (CRUZ, et al., 2010). 
Nunes et al.(2002) avaliaram os efeitos de ruídos 
desagradáveis e música nos roedores transplantados 
com células cancerígenas. O resultado sugeriu que 
os animais expostos à música apresentaram melhor 
resposta antitumor, confirmando que a música é capaz 
de apresentar efeitos supressivos do estresse sobre  a 
resposta imunológica dos animal.

De Jonge et al. (2008) observaram em sua 
pesquisa com leitões que a musicoterapia foi capaz 
de influenciar o comportamento dos  animais no pós 
desmame, diminuindo significativamente a incidência 
de injúrias entre os leitões. Outros dois estudos ex-
puseram suínos a diversos tipos de sons específicos, 
como sons gerados artificialmente, sons de fazenda, 
sons de abate, sons de transporte, e ruído branco ( uma 
combinação de diversos sons de diferentes frequências 
reproduzidos ao mesmo tempo). O resultado mostrou 
que houve aumento da frequência cardíaca durante os 
primeiros 15 minutos da exposição aos ruídos, quan-
do comparado com o controle, sugerindo em ambos 
os estudos que o som poderia ativar mecanismos de 
defesa nos animais (TALLING et al., 1995).

 Os bovinos são animais gregários, ou seja, vi-
vem em grupos, e isso tem se mostrado tão importante 
que os indivíduos isolados do rebanho tornam-se es-
tressados. Há uma série de recursos e estímulos neces-
sários aos bovinos e, dependendo das circunstâncias, a 
ausência ou a baixa disponibilidade de recursos pode 
ter efeitos diretos sobre o bem-estar e produtividade 
desses animais (PARANHOS DA COSTA et al., 
2000). Além disso, os sentimentos subjetivos de um 
animal constituem uma parte extremamente impor-
tante de seu bem-estar (BROOM., 1991). 

Em experimento realizado com vacas leiteiras, 
a música country foi utilizada como forma de estímulo 
e associação para que as vacas se encaminhassem 
voluntariamente para o  setor de ordenha automática. 
Nesse estudo, 19 vacas leiteiras associaram o início 
da ordenha ao som de música country, dirigindo-se ao 
local da ordenha de modo mais eficiente. O autor ainda 
relata que a associação da ordenha com estímulos au-
ditivos apresentou resultados mais satisfatórios do que 
quando era oferecido o concentrado, como método de 
associação e reforço positivo (UETAKE et al., 1997). 
McCowan (2002), em seu estudo, avaliou a influência 
dos sons de vocalizações de bezerros nas vacas durante 
a ordenha e obteve como resultado um incremento de 
60% na produtividade leiteira, mostrando que estímu-
los sonoros podem ser utilizados para potencializar 
ou não a produção animal. Em experimento realizado 
na Universidade de Leicester, UK, os pesquisadores 
Adrian North e Liam MacKenzie (2001) obtiveram 
aumento de 3% na produção leiteiras ao expor os ani-
mais à música clássica durante a ordenha.  Observou-
-se ainda que, quanto mais rápida a música, menor era 
a produção de leite. Em outro experimento realizado 
com novilhas leiteiras, foi possível comprovar que 
determinados ruídos inerentes à ordenha, como gritos 
humanos e portões retinindo, são capazes de provocar 
reações de medo e aversão que resultam em aumento 
da velocidade de fuga e da frequência cardíaca dos 
animais, afetando dessa maneira seu comportamento 
e suas respostas fisiológicas (ARNOLD et al., 2007).

Conclui-se que os diversos tipos de sons podem 
funcionar como estímulos desencadeantes para as mais 
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diversas alterações fisiológicas e comportamentais nas 
diferentes espécies animais, inclusive nos humanos. 
Constata-se que a musicoterapia pode ser uma ferra-
menta bem vinda a ser utilizada de maneira positiva 
para obtenção de efeitos benéficos na recuperação da 
saúde dos humanos e animais, assim como na melhoria 
da gestão e produção no campo da veterinária. É pre-
ciso salientar que os estudos em que são avaliados os 
efeitos da musicoterapia em animais ainda são escas-
sos, sendo necessário um maior número de pesquisas 
que fundamentem ainda mais essas informações.
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